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1. INTRODUÇÃO 
 
 
A contaminação da água causada pelas atividades antropogênicas chama 

muita atenção. Águas residuárias produzidas pelas industrias de curtimento de 
couro, têxtil, papel e impressão, metalúrgia e galvanização, contêm grande 
quantidade de metais pesados. Essas substâncias, mesmo em baixas 
concentrações, causam sérios problemas ao meio ambiente e a saúde.  

Os metais pesados são tóxicos e possuem efeitos prejudiciais graves para os 
seres humanos (ADAMCZUK; KOŁODYŃSKA, 2015; JUNHUA et al., 2018). O 
cromo é um metal pesado tóxico encontrado em ambientes aquosos em dois 
diferentes estados de oxidação, Cr (III) e Cr (VI). Portanto, as águas residuárias 
que contêm cromo devem ser tratadas de forma eficaz antes de serem despejadas 
no meio ambiente. 

Uma gama de processos podem ser aplicados para remoção de cromo das 
águas residuárias. Nesse sentido, a adsorção é um processo de baixo custo efetivo, 
fácil operação e alta eficiencia na remoção de contaminantes (YÜKSEL; ORHAN, 
2019). 

Diferentes materiais podem ser utilizados como adsorventes, entre eles a 
biomassa do caroço de pêssego. Essa biomassa vem se mostrando um material 
promissor em processos de adsorção de metais. Nesse contexto, o trabalho tem 
por objetivo investigar o potencial dessa biomassa em adsorver Cr (III) presente em 
soluções aquosas sintéticas.  

 
 
2. METODOLOGIA 
 
 
A biomassa vegetal proveniente do caroço de pêssego (Prunus persica L.) 

será utilizada como material precursor no estudo, em andamento. Para tal, será 
testado tanto in natura quanto na forma de carvão ativado.  

Quanto ao preparo, o precursor foi lavado com água corrente e em seguida 
com água destilada para remover as impurezas. O material úmido foi seco 



 

inicialmente por 7 dias e depois a 75 ºC por 24h (ALÇAKAL, SHARIN, ERDEM, 
2019). As amostras secas foram moídas por um moinho de martelo seguido por 
moinho de facas e peneiradas, selecionando as partículas de tamanho 150µm. 

Para a ativação química, utilizou-se 40 gramas de Cloreto de Zinco (ZnCl2), 
dissolvidos em 200 ml de água destilada, em seguida, 40 gramas do precursor foi 
impregnado com a solução de ZnCl2 sob agitação (100 rpm) durante 24h. O material 
impregnado foi seco a 105 ºC, em seguida pirolisado a 700 ºC por 1h. O material 
pirolisado foi tratado com HCl 3 M, para remover o ZnCl2, seguido por lavagens 
sucessivas com água destilada quente e fria até pH de lavagem igual ao pH da 
água destilada (OZDEMIR et al., 2014).  

Os materiais serão testados quanto a adsorção de Cr (III) em diferentes 
concentrações (10, 30 e 50 mg/L), pH’s (5, 6 e 7), temperaturas (10, 25 e 50 ºC) e 
tempos (5min até 24h). Para o cálculo do percentual de remoção do metal, pelos 
materiais, será utilizada a Equação 1. 

 
R% = [(Co - Ct) / Co]100%                                                                               (1) 
 
Onde, R% é o percentual de remoção, Co e Ct são as concentrações inicial e 

no tempo (t) em (mg/L). 
 
 
 3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
O resultado parcial, apresentado na Figura 1, mostra que a biomassa do 

caroço de pêssego in natura removeu em 10 minutos mais de 80% de Cr (III) 
presente na solução. A biomassa atingiu o equilíbrio em 540min e dessorveu 
lentamente o Cr (III), ao longo das 24h de experimento. A biomassa também foi 
capaz de adsorver mais de 50% de Cr (III) em 24h. 

 

 
Figura 1. Adsorção de 50 mg/L de Cr (III) por caroço de pêssego in natura a 

3 g/L, pH 6, 25 ºC (±2). 
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Embora o presente estudo esteja em sua fase inicial, é possível inferir que a 

biomassa do caroço de pêssego tem um potencial para ser considerada um 
adsorvente com elevada capacidade de remoção, não só de Cr (III), mas, outros 
metais.  

Alguns trabalhos reportaram percentuais de remoção acima de 15%, para os 
metais Cr (VI), Pb (II), Cd (II), Cu (II), sendo, respectivamente 74%, 59%, 18%, 16% 
para biomassa do caroço de pêssego com diferentes tratamentos (ativação química 
e/ou física) (JUNHUA et al., 2018; PARLACY, 2019). Essa remoção é inferior aos 
dados aqui apresentados, mas, complementa e justifica o uso potencial da 
biomassa na remoção de metais em meio aquoso.   

 
 
4. CONCLUSÕES 
 
 
A biomassa do caroço de pêssego apresentou elevado percentual de remoção 

de cromo (III) em um espaço curto de tempo, para a biomassa sem tratamento.  
Nessa perspectiva, espera-se que ao final do estudo se possa demonstrar o 

potencial da biomassa do caroço de pêssego em suas diferentes formas, in natura 
e carvão ativado, para a remoção de Cr (III).   
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